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O PAPEL DO SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS NA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

RESUMO 
 
Apresenta fatos que marcaram o Sistema Nacional de 
Bibliotecas Pu blicas (SNBP) do Brasil como instituiça o 
responsa vel pelas polí ticas pu blicas na a rea do livro, leitura e 
bibliotecas no perí odo de 1992 a 2014, perí odo em que esteve 
subordinado a  Fundaça o Biblioteca Nacional. Trata-se de um 
trabalho de registro da memo ria institucional que pretende 
contribuir para fortalecer e manter vivo o SNBP. Por meio de 
uma pesquisa bibliogra fica, procurou-se investigar as 
questo es relacionadas ao SNBP a partir da descriça o de suas 
aço es, o que nos remeteu a ricas reflexo es acerca do papel 
desse o rga o na construça o das polí ticas para bibliotecas 
pu blicas no paí s. Observa-se que, desde a sua criaça o, o SNBP 
se tornou o principal o rga o executor das polí ticas, apesar de 
nem sempre ter liderado a formulaça o das mesmas. A ana lise 
de suas aço es permitiu a identificaça o de quatro eixos: 
implantaça o e modernizaça o das bibliotecas pu blicas; 
capacitaça o de recursos humanos da a rea do livro e 
bibliotecas; fomento a  pesquisa; apoio as bibliotecas 
comunita rias, e; pontos de leitura e assessoria te cnica. O 
resultado dessa pesquisa abre novas questo es para estudo e 
debate, dentre as quais se sugere: que resultados podem ser 
percebidos no que concerne a  democratizaça o do acesso a  
informaça o e a  leitura nas comunidades locais, cujas 
bibliotecas pu blicas receberam o apoio do SNBP? Qual o 
impacto das aço es implementadas para a melhoria da 
qualidade de vida da populaça o em seus territo rios? A 
realizaça o de uma ana lise de polí tica pu blica das aço es 
relatadas poderia contribuir para identificar o que deu certo 
e merece ser repetido ou melhorado, e buscar as causas do 
que na o deu certo, corrigir e evitar que equí vocos na o se 
repitam.  
 
Palavras-chave: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas. 
Polí ticas Pu blicas. Bibliotecas Pu blicas. 
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ABSTRACT 
 
It presents facts that marked the Brazilian System of National 
Public Libraries (SNBP) as an institution responsible for 
public policies in the area of books, reading and libraries in 
the period from 1992 to 2014, during which time it was 
subordinated to the National Library Foundation (FBN). This 
work intends to be a registration of the institutional memory 
that aims to contribute to strengthen and maintain alive the 
SNBP. Through a bibliographical research, we sought to 
investigate the issues related to the SNBP from the 
description of their actions, which brought us rich reflections 
about his role in the construction of policies for public 
libraries in the country. Since its inception, the SNBP has 
become the main executing agency of policies, although it has 
not always led the formulation of policies. The analysis of its 
actions allowed the identification of four axes: implantation 
and modernization of public libraries; capacity building of 
human resources in the area of books and libraries; 
promotion of research; support for community libraries and 
reading and technical assistance points. The result of this 
research opens new questions for study and debate, among 
which we suggest: what results can be perceived regarding 
the democratization of access to information and reading in 
local communities whose public libraries have received the 
support of the SNBP? What is the impact of the actions 
implemented to improve the quality of life of the population 
in their territories? It is suggested to carry out a public policy 
analysis of each action reported to identify what has worked 
and deserve to be repeated or improved, and to seek the 
causes of what has not worked, correct and avoid 
misunderstandings. 
 
Keywords: National System of Public Libraries. Public policy. 
Public libraries. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A presente comunicaça o apresenta os fatos que marcaram o Sistema Nacional de 

Bibliotecas Pu blicas (SNBP) do Brasil como instituiça o responsa vel pelas polí ticas pu blicas 

na a rea do livro, leitura e bibliotecas no perí odo de 1992 a 2014, momento em que esteve 

subordinado a  Fundaça o Biblioteca Nacional (FBN), o rga o vinculado ao Ministe rio da Cultura 

(MinC). Trata-se de um trabalho de registro da memo ria institucional que pretende contribuir 

para fortalecer e manter vivo o SNBP. 
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 Apresenta os resultados de uma investigaça o aplicada1, com objetivos descritivos, que 

lançou ma o da te cnica de levantamento bibliogra fico e documental. A investigaça o trabalhou 

questo es relacionadas ao SNBP a partir de duas vertentes: a trajeto ria da sua 

institucionalidade, e a descriça o de suas aço es. Esse artigo aborda a segunda vertente, a 

descriça o das aço es e projetos. A primeira vertente foi objeto de outra publicaça o2.  

O levantamento bibliogra fico e a ana lise documental realizados nos arquivos, 

relato rios, editais e processos administrativos, aliados a leitura de relatos de experie ncias 

(RAMOS, 2009; FERNANDEZ; MACHADO, 2015; MELO; MACHADO, 2015) nos remeteu a ricas 

reflexo es acerca do papel desse o rga o na construça o das polí ticas para bibliotecas pu blicas 

no paí s. Com os resultados em ma os na o poderí amos apenas relacionar as aço es realizadas 

sem localiza -las no tempo, sem estabelecer relaço es entre os diferentes atores 

governamentais e na o governamentais envolvidos, bem como sem discutir seus 

desdobramentos no cena rio nacional. Mas, o que entendemos por polí ticas pu blicas? Onde o 

SNBP se localiza dentro do processo de construça o de polí ticas pu blicas de governo? Qual era 

a sua condiça o de atuaça o dentro da FBN e do MinC? Foi a partir dessas questo es que 

iniciamos nossas reflexo es. 

 

2 POLÍTICAS PÚBLICAS PARA BIBLIOTECAS  

  

A construça o de polí ticas pu blicas esta  intimamente ligada a s demandas da sociedade. 

Trata-se da busca de soluço es para problemas pu blicos. No entanto, enquanto esse problema 

na o se torna pu blico poucos se da o conta da necessidade de buscar caminhos para soluciona -

lo. Nesse sentido, surge uma importante questa o: a democratizaça o do acesso a  informaça o, 

a  leitura e ao conhecimento, objetivos principais de uma biblioteca pu blica, e  considerada um 

problema pu blico no Brasil? 

 Antes de buscarmos as respostas para essa questa o, e  importante lembrar que 

                                                 
1 Parte do Trabalho de Conclusa o de Curso (TCC) de Bianca Lopes Siqueira, apresentado a  Universidade Federal 
Fluminense (UFF), em dezembro de 2017, sob orientaça o da Profa. Dra. Esther Hermes Lu ck, que teve como 
membros da banca a Profa. Dra. Elisa Machado e o Prof. Ma. Asy Sanches 
2 SIQUEIRA, B. L.; MACHADO, E. C.; LU CK, E. H. A trajeto ria da institucionalizaça o do Sistema Nacional de 
Bibliotecas Pu blicas do Brasil. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação - RBBD. v. 14, n. esp. 
45 anos, p. 27-45, 2018 
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polí ticas culturais, ou polí ticas pu blicas para o segmento da cultura, abrangem desde as 

noço es de polí ticas e cultura, ate  as 

 

formulaço es e aço es; objetivos e metas; atores; pu blicos; instrumentos, meios 
e recursos humanos, materiais, legais e financeiros; interfaces com a reas 
afins; ale m de possuir um cara ter sistema tico e envolver diferentes 
momentos da cultura: criaça o, invença o e inovaça o; difusa o, divulgaça o e 
transmissa o; circulaça o, interca mbios, trocas e cooperaça o; ana lise, crí tica, 
estudo, investigaça o, pesquisa e reflexa o; fruiça o e consumo; conservaça o e 
preservaça o; organizaça o, legislaça o, gesta o e produça o (RUBIM, 2008). 
 

Importante registrar que, segundo Rubim (2008), as polí ticas culturais no Brasil 

caracterizam-se pela dispersa o e sa o marcadas pelas ause ncias, autoritarismo e 

instabilidades. No que se refere a s bibliotecas pu blicas, a situaça o na o e  diferente. 

As questo es que envolvem as polí ticas de acesso a  informaça o, a  leitura e ao 

conhecimento relacionam-se com diferentes campos do conhecimento e trabalho, mais 

especificamente com o campo da Cie ncia e Tecnologia (acesso a  informaça o e ao 

conhecimento cientí fico), e a Educaça o e a Cultura (acesso a  leitura e a escrita). No perí odo 

pesquisado, os o rga os governamentais que respondiam por esses campos no Brasil eram o 

Ministe rio da Cie ncia, Tecnologia, Inovaça o e Comunicaça o (MCTIC)3, o Ministe rio da 

Educaça o (MEC)4 e o Ministe rio da Cultura (MinC). 

Desde a criaça o do MinC, no ano de 1985, a biblioteca pu blica entendida como 

equipamento cultural fez parte do campo de atuaça o desse Ministe rio, sendo, portanto, esse 

o o rga o do governo federal que respondia diretamente pelas polí ticas para as bibliotecas 

pu blicas no paí s. Independente disso, e  certo que, para implementar polí ticas pu blicas de 

qualidade e efetivas para bibliotecas pu blicas, esses tre s Ministe rios, MinC, MCTIC e MEC 

deveriam estar, minimamente, trabalhando em cooperaça o. Afinal, a informaça o e a produça o 

e difusa o do conhecimento, nos dias de hoje, e  totalmente impactada pelas tecnologias. 

 Desde a criaça o do Instituto Nacional do Livro (INL) as aço es indutivas para a criaça o 

                                                 
3 Criado em 2016 por meio da Lei nº 13.341, de 29 de setembro de 2016, que extinguiu o Ministe rio das 
Comunicaço es e transformou o Ministe rio da Cie ncia, Tecnologia e Inovaça o em Ministe rio da Cie ncia, 
Tecnologia, Inovaço es e Comunicaço es (MCTIC). (BRASIL, 2016). 
4 Apesar de preservar em sua sigla letra C de Cultura, com a criaça o do Ministe rio da Cultura (MinC), em 1985, 
o MEC deixou de ser responsa vel pela conduça o das polí ticas culturais. 
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de polí ticas pu blicas para bibliotecas no paí s estiveram pautadas na produça o e distribuiça o 

do livro (BRAGANÇA, 2009). O incentivo a  manutença o e a  organizaça o de bibliotecas 

pu blicas era pensado a partir do aumento, melhoria e barateamento da produça o editoria 

nacional. Em sua maioria, os acervos das bibliotecas pu blicas brasileiras eram formados pelas 

coleço es produzidas e distribuí das com o fomento do INL, independentemente das 

necessidades especí ficas de suas comunidades5. Pergunta-se, enta o: como se deu a 

formulaça o e execuça o de polí ticas pu blicas pelo Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas 

(SNBP), apo s a sua formalizaça o em 1992?  

O SNBP, desde a sua criaça o no ano de 1992, se tornou o principal o rga o executor das 

polí ticas na a rea de bibliotecas pu blicas e, apesar de nem sempre ter liderado a formulaça o 

das mesmas, participou de sua implementaça o. A atuaça o desse o rga o se concentrou durante 

o perí odo em que esteve vinculado a  FBN nos seguintes eixos: implantaça o e modernizaça o 

das bibliotecas pu blicas; capacitaça o de recursos humanos da a rea do livro e bibliotecas; 

fomento a  pesquisa; apoio as bibliotecas comunita rias e pontos de leitura e assessoria te cnica 

(SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PU BLICAS, [2013]). 

 Sua origem esta  associada a  Seça o de Bibliotecas do INL. Segundo Tarapanoff e 

Suaidem (1995) o iní cio da implantaça o do Sistema ocorreu no ano de 1977, mas oficialmente 

ele so  foi instituí do no ano de 1992, por meio do Decreto no. 520, como o rga o subordinado a  

FBN. Inicialmente estava subordinado ao Departamento Nacional do Livro (DNL), mas, a 

partir de 2003, passou a subordinaça o direta a  Preside ncia da FBN. 

 Seu trabalho se estabeleceu de maneira articulada com os Sistemas Estaduais, 

Municipais e do Distrito Federal de Bibliotecas Pu blicas, respeitando o princí pio federativo, 

com o objetivo de fortalecer suas aço es e estimular o trabalho em rede e colaborativo, o que 

e  considerado um fator inovador para a e poca, como registra Machado (2008, p. 79): 

 

a concepça o do SNBP foi inovadora, no sentido de propor um sistema que 
pudesse agir de forma ramificada nesse paí s de dimenso es continentais. Por 
meio da organizaça o sistema tica de programas de apoio poderia tambe m 
incluir em suas metas, a criaça o de uma rede de sustentaça o para as inu meras 
iniciativas locais de bibliotecas comunita rias. Pore m, infelizmente, desde sua 
criaça o o SNBP nunca teve abertura suficiente para o estabelecimento de 

                                                 
5 A história das políticas culturais voltadas para bibliotecas públicas capitaneadas pelo INL está registrada em 
artigo complementar a este, publicado por Siqueira, Machado e Lück (2018).  
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articulaço es locais. Sua subordinaça o a  Fundaça o Biblioteca Nacional (FBN) 
amarrou sua estrutura, eliminando a possibilidade de agir de maneira 
auto noma e, consequentemente, minando sua capacidade e força para atuar 
efetivamente e de maneira contí nua na dinamizaça o e no fortalecimento 
desses espaços. 
 

  O fato de estar sediado no Rio de Janeiro e na o em Brasí lia, bem como a sua posiça o 

dentro da FBN, nem sempre lhe conferiram as condiço es adequadas para trabalhar com 

autonomia e agilidade. Para resolver as questo es ligadas a  cultura e enfrentar os problemas e 

a fragilidade das bibliotecas pu blicas no paí s, seria fundamental que a articulaça o das aço es 

do SNBP fosse realizada com os representantes dos governos locais, prefeitos e secreta rios 

de cultura dos municí pios e estados brasileiros. Sua estrutura e localizaça o, praticamente, 

inviabilizava a articulaça o visto que os mesmos iam para Brasí lia e na o para o Rio de Janeiro 

resolver os problemas da a rea de Cultura. Essa condiça o e  percebida na leitura dos relato rios 

do pro prio SNBP e tambe m dos registros e comunicaço es do MinC acerca das aço es do livro 

e leitura a exemplo do balanço de 2003 a 2010 (BRASIL, 2010). 

 Os registros documentais apontam que por um longo perí odo, de 1992 a 2003, o SNBP 

concentrou sua atuaça o em tre s frentes: doaça o de acervo para as bibliotecas pu blicas, 

realizaça o de encontros voltados para a capacitaça o e troca de experie ncias entre os 

profissionais que atuavam nesse tipo de biblioteca, e na prestaça o de assessoria te cnica as 

bibliotecas pu blicas brasileiras.  

A formulaça o das polí ticas para as bibliotecas pu blicas era liderada pela Secretaria 

Nacional do Livro e Leitura (SLL) do MinC, criada no ano de 1995, que sob a direça o de 

Otaviano De Fiore, implementou o projeto “Uma biblioteca em cada municí pio”. A respeito 

desse projeto pouco se sabe. Segundo Ramos (2009), inicialmente, o projeto previa o repasse 

de recursos para as prefeituras e posteriormente, de kits com acervo e mobilia rio 

acompanhados de um curso de capacitaça o para os funciona rios das bibliotecas municipais 

e o orçamento advinha do Plano Plurianual (PPA) e da captaça o de recursos via Lei Rouanet6. 

Na o foram encontrados dados a respeito dos recursos orçamenta rios ou dos resultados desse 

projeto que possibilitasse ana lise e discusso es mais aprofundadas. 

 Em 2003, a SLL foi extinta e em seu lugar foi criada a Coordenadoria do Livro e Leitura, 

                                                 
6 Lei Federal de Incentivo a  Cultura nº 8.313 de 23 de dezembro de 1991. 
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subordinada a  Secretaria de Articulaça o Institucional (SAI) do MinC, sediada em Brasí lia. Essa 

Coordenadoria, com status de Diretoria agregou ao seu nome o termo Literatura, passando a 

ser denominada como Diretoria do Livro, Leitura e Literatura (DLLL). Ao formular as polí ticas 

para o livro, leitura e literatura, a DLLL colocou as bibliotecas pu blicas como um dos seus 

focos de aça o, dando continuidade ao que a SLL fazia, ou seja, conduzir as polí ticas pu blicas 

para esse tipo de equipamento cultural, deixando o SNBP, mais uma vez, como um o rga o 

intermedia rio ou executor das polí ticas formuladas no ní vel central do Ministe rio. Os 

relato rios da FBN e do SNBP consultados informam que as deciso es eram tomadas em Brasí lia 

e o recurso enviado para a FBN que, por meio do SNBP, deveria executa -lo. 

Dentro desse contexto, a partir de 2004, o Programa Livro Aberto, que integrava o 

Plano Plurianual (PPA) do governo federal e que era gerenciado pela FBN, começou a ganhar 

força e ser ampliado, recebendo os recursos do Programa Mais Cultura na Aça o Biblioteca 

Viva. Vale conferir os dados apresentados pelo MinC no balanço das aço es do livro e leitura 

relativos ao perí odo de 2003 a 2010 (BRASIL, 2010). 

 

Entre 2003 e 2009, o MinC investiu mais de R$ 286 milho es em polí ticas 
pu blicas de incentivo a  leitura e acesso ao livro. O aporte de recursos no setor 
saltou de R$ 6 milho es, em 2003, para R$ 95 milho es em 2009, por meio do 
Mais Cultura – crescimento superior a 1.500%. [...]. Apenas no perí odo de 
2009 e 2010 o programa esta  [sic] investindo R$ 156,6 milho es, mais a 
contrapartida dos estados e municí pios de R$ 34 milho es, em aço es para o 
livro e leitura (MINC, 2010). 

 

O Livro Aberto era um programa orçamenta rio do governo federal que agregava uma 

se rie de aço es, tais como: implantaça o e modernizaça o de bibliotecas pu blicas; concessa o de 

bolsas na a rea do livro e da leitura; capacitaça o de agentes pu blicos na a rea do livro e leitura, 

entre outras. Parte dos recursos do MinC destinados a implantaça o ou modernizaça o de 

bibliotecas pu blicas eram repassados do MinC para a FBN, no Programa Livro Aberto, para 

ser executado pelo SNBP. Outra parte desses recursos era gerido diretamente pela DLLL/SAI 

e resultou no estabelecimento de conve nios entre a SAI e as prefeituras e fundaço es estaduais 

e municipais para a implementaça o ou modernizaça o de bibliotecas pu blicas (BRASIL, 2010). 

 O Programa Livro Aberto foi extinto em 2011 e, a partir de enta o, as aço es voltadas 

para as a reas de bibliotecas pu blicas, no a mbito federal, passaram a integrar o Programa 
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Cultura: Preservaça o, Promoça o e Acesso (MACHADO; CALIL JUNIOR; ACHILLES, 2014). Esse 

novo Programa orçamenta rio ja  na o era mais reservado somente a FBN e abrangia diversas 

outras a reas na qual o MinC detinha responsabilidade, tais como o cinema, teatro, museus, 

entre outros. Dentro desse Programa o SNBP, via FBN, deu seque ncia a s execuço es das aço es 

destinadas as bibliotecas pu blicas no paí s.  

 No ano de 2012, a Diretoria do Livro, Leitura e Literatura agregou ao seu nome o termo 

Biblioteca – DLLLB7 - e foi transferida para a FBN com a intença o de concentrar a formulaça o 

das polí ticas pu blicas para a a rea na instituiça o, uma proposta arrojada do enta o Presidente 

da FBN, Galeno Amorim. O SNBP, que era subordinado diretamente a Preside ncia da FBN, 

passou a ser subordinado a DLLLB. No entanto, essa nova configuraça o da FBN se mostrou 

invia vel tendo em vista as dificuldades que a instituiça o passava em funça o dos baixos 

investimentos que os governos anteriores destinaram a instituiça o e da consequente falta de 

infraestrutura para gerenciar as demandas da Biblioteca Nacional e das polí ticas nacionais 

para a a rea do livro, leitura e literatura. Em 2014, a DLLLB retorna para o MinC e dessa vez 

leva com ela o SNBP, encerrando-se, assim, a sua relaça o de subordinaça o com a FBN (BRASIL, 

2014). 

 Essas mudanças administrativas influenciaram muito o SNBP, fragilizando sua atuaça o 

e em muitos momentos excluindo-o do processo de formulaça o das polí ticas pu blicas para 

bibliotecas no paí s.  

  

3 AÇÕES E PROJETOS DESENVOLVIDOS PELO SNBP  

 

As aço es e projetos desenvolvidos por um o rga o federal que se propo e a atuar de 

maneira siste mica visam a  induça o de pra ticas, me todos e conceitos a serem adotados pelos 

integrantes do sistema em questa o que se encontram nos governos estaduais e municipais. 

Portanto, as aço es e projetos implementados pelo SNBP podem ser entendidos como 

                                                 
7 A demanda pela inclusa o do termo biblioteca ao nome da DLLL foi defendido pelo SNBP por acreditar ser 
importante sua representaça o mais clara dentro do Ministe rio. Para o SNBP o livro, representava o suporte, a 
leitura a pra tica, a literatura o conteu do e a biblioteca o local. A partir dessas discusso es va rios planos do livro 
e leitura estaduais e municipais passaram a incluir o termo biblioteca em seus nomes. Dando assim a evide ncia 
que cabe equipamento cultural no contexto da democratizaça o do acesso a  leitura e a  informaça o. 
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respostas a s ause ncias ou demandas do conjunto de bibliotecas pu blicas e dos profissionais 

que atuam em suas localidades, e visam proporcionar mudança na sua realidade. A partir 

desse entendimento, retomamos o foco no SNBP e apresentamos, com base nos documentos 

analisados, as aço es e projetos capitaneados pelo Sistema no perí odo de 1992 a 2014.  

Importante registrar que todos os projetos e aço es desenvolvidos pelo SNBP seguiam 

as diretrizes estabelecidas pela IFLA/UNESCO para bibliotecas pu blicas, estavam previstos 

no PPA e alinhados ao Plano Nacional de Cultura vigente. A participaça o do Brasil nas 

reunio es internacionais e, especificamente nas aço es ibero-americanas sempre foram 

representadas pelo SNBP, com destaque para o ano de 2012, quando, por meio do SNBP, o 

Brasil aderiu ao Programa IBERBIBLIOTECAS (SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 

PU BLICAS, 2013). 

No cena rio da construça o das polí ticas pu blicas do governo federal, participou 

tambe m da construça o do Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL) e das articulaço es para a 

constituiça o do Sistema Nacional de Cultural (SNC). 

 

3.1 Ação de implantação e modernização de bibliotecas públicas 

 

Ate  o ano de 2003, o SNBP dava apoio para as bibliotecas pu blicas, ou para as 

prefeituras municipais que pretendiam criar uma biblioteca pu blica por meio da doaça o de 

livros, dando seque ncia ao que havia sido iniciado pela Seça o de Bibliotecas do INL. Foi 

somente com os aportes de recursos realizados pelo Programa Mais Cultura, a partir do ano 

de 2004, que foram criadas duas modalidades de apoio a s prefeituras dentro do Programa 

Livro Aberto:  

- Implantaça o/instalaça o de bibliotecas pu blicas. 

- Modernizaça o de bibliotecas pu blicas. 

 A seguir, apresentamos como se davam cada uma dessas aço es. 

 

3.1.1 Doação de Acervos 

 

O acervo de uma biblioteca deve ser formado a partir da realidade local e das 
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demandas de sua comunidade e sa o as polí ticas de formaça o e desenvolvimento de coleço es 

que estabelecem as diretrizes a serem seguidas em cada biblioteca. No entanto, no Brasil essa 

na o e  a regra, pois a maioria das bibliotecas pu blicas municipais e, uma parte das bibliotecas 

pu blicas estaduais, na o possui recursos para aquisiça o de materiais bibliogra ficos, sonoros, 

visuais entre outros, e dependem de doaço es para ampliar suas coleço es. O biblioteca rio/a 

que esta  a frente das bibliotecas na o tem autonomia e liberdade para adquirir as obras 

solicitadas ou de interesse de seus usua rios (LINDOSO, 2013). Sa o va rios os fatores que 

levaram a essa situaça o, mas um deles, na o podemos negar, foi o histo rico processo de doaça o 

de livros implementado desde os tempos do INL (SIQUEIRA; MACHADO; LU CK, 2018). 

Os relato rios consultados comprovam que o acervo doado pelo SNBP para as 

bibliotecas pu blicas era composto em sua maioria por livros advindos de projetos de ediça o 

aprovados dentro do Programa Nacional de Apoio a  Cultura (PRONAC) por meio da conhecida 

Lei Rouanet, que exigia que 10 por cento da tiragem deveria ser doada para bibliotecas 

pu blicas. Em alguns casos os autores apoiados pelo PRONAC faziam a doaça o direta para a 

biblioteca de seu territo rio, mas na maioria das vezes encaminhavam ao SNBP para 

distribuiça o. 

Ale m dos livros recebidos por doaça o de lei de incentivo eram enviados tambe m 

exemplares da Revista de Histo ria da Biblioteca Nacional, bem como de obras recebidas 

voluntariamente pelo SNBP, principalmente de editoras, ou dos pro prios escritores. Uma das 

maiores doaço es recebidas pelo SNBP foi do escritor Mauricio de Souza, que doou cerca de 

um milha o de gibis da turma da Mo nica para ser redistribuí do para as bibliotecas pu blicas do 

Brasil. A partir dos registros analisados e  possí vel supor que em alguns casos as doaço es eram 

feitas a partir de encalhes das editoras, afinal o custo de armazenamento para as editoras e  

muito alto. 

O SNBP recebia esse material e distribuí a sistematicamente lotes de livros para as 

bibliotecas pu blicas de todo paí s, via correio, ou por retirada na pro pria biblioteca na FBN. 

Como ja  dito anteriormente, essa pra tica foi estabelecida pelo INL e o SNBP deu continuidade 

ate  o ano de 2013. Ao longo do tempo, o recebimento, armazenamento e envio de materiais 

tornou-se impratica vel, resultando no encerramento dessa pra tica. 

Tratava-se de um processo executado na forma de linha de produça o. Na medida do 
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possí vel o SNBP tentava fazer uma seleça o e enviar materiais com conteu do mais pro ximos 

das realidades da biblioteca atendida, mas tendo em vista o volume de material nem sempre 

isso era possí vel de ser feito.  

A distribuiça o era realizada por demanda, ou seja, os responsa veis pelas bibliotecas 

enviavam um ofí cio ou um e-mail solicitando a doaça o de acervos, contendo os dados da 

biblioteca e do responsa vel pelo recebimento da doaça o. O SNBP verificava a veracidade das 

informaço es prestadas atrave s da checagem dos dados no Cadastro Nacional de Bibliotecas 

Pu blicas, base de dados gerenciada pelo pro prio SNBP, e tambe m por meio de consulta aos 

Sistemas Estaduais, para confirmar que a biblioteca solicitante se encontrava em 

funcionamento regular.  

 A quantidade de livros enviada girava em torno de 50 a 100 exemplares para 

distribuiça o via correio e, nos casos em que a biblioteca podia retirar a doaça o diretamente 

nas depende ncias da FBN, a quantidade de exemplares aumentava consideravelmente, 

girando em torno de 1.000 a 5.000 exemplares. 

 E  relevante salientar que, ale m de bibliotecas pu blicas municipais e estaduais, o SNBP 

doava livros para outras instituiço es culturais e assiste ncias, como bibliotecas escolares, 

comunita rias, pontos de leitura, presí dios, hospitais, orfanatos, entre outras. 

 Na o e  possí vel mensurar precisamente a abrange ncia dessa aça o durante todo o 

perí odo no qual o SNBP esteve vinculado a FBN, pois na o existem registros documentais que 

apontem o nu mero exato de livros recebidos e doados, assim como o quantitativo de 

bibliotecas contempladas durante todo o perí odo que esta aça o foi realizada. No entanto, a 

partir do ano de 2012, o SNBP passou a sistematizar as informaço es relativas a esta aça o e 

somente nesse ano foi computado um total de 52.212 livros recebidos e 20.321 livros doados 

(SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2012). Ja  em 2013, com o encerramento 

da recepça o de livros advindos de incentivo da Lei Rouanet e a previsa o de mudança do SNBP 

para Brasí lia, foram doados 200.981 livros. (SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 

PU BLICAS, 2014). 

 Bibliotecas de todas as regio es brasileiras foram contempladas com doaço es de 

acervos, no entanto, as instituiço es sediadas no Estado do Rio de Janeiro foram amplamente 

mais beneficiadas, devido a  disponibilidade em buscar as referidas doaço es diretamente nas 
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depende ncias da FBN. As demais doaço es, para outras regio es, dependiam da disponibilidade 

de recursos financeiros para o envio das obras, fosse atrave s dos correios ou via 

transportadora. 

 Cabe ressaltar, que durante muitos anos, principalmente ate  os anos 2000 quando o 

SNBP na o tinha recursos financeiros, a doaça o de acervo figurava como o carro-chefe da 

execuça o da aça o de modernizaça o de bibliotecas pu blicas. 

  

3.1.2 Distribuição de kits para implantação/instalação e modernização de bibliotecas 
públicas 
  

Com os aportes de recursos ao Programa Livro Aberto se iniciou a modalidade de 

implantaça o/instalaça o de bibliotecas pu blicas e a modernizaça o passou a ir ale m da 

distribuiça o de livros. Para cada uma das modalidades foram estabelecidos o quantitativo e 

as especificaço es de equipamentos, mobilia rios e acervos.  Os relato rios anuais apontam que 

a composiça o dos kits variava durante os anos em que perdurou o Programa, de 2004 a 2011, 

conforme pode ser observado nos quadros 1 e 2. 

 

Quadro 1: Composiça o dos kits de implantaça o/instalaça o de bibliotecas 

COMPOSIÇÃO 2004 2005 2007 2008 2010 2011 

Acervo 
2.000 
itens 

2.000 
itens 

2.000 
itens 

2.000 
itens 

2.000 
itens 

2.000 
itens 

Cadeira 9 itens 9 itens 9 itens 9 itens 9 itens 9 itens 
Circulador de Ar 1 item 1 item 1 item 2 itens 2 itens 2 itens 
Computador 1 item 1 item 1 item 2 itens 2 itens 2 itens 

DVD - - - 1 item 1 item 1 item 
Estante 4 itens 4 itens 4 itens 4 itens 4 itens 4 itens 

Impressora 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 
Mesa de 

Informa tica 
1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 

Mesa Redonda 2 itens 2 itens 2 itens 2 itens 2 itens 2 itens 
Mini System 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 
No Break 1 item 1 item 1 item 2 itens 2 itens 2 itens 
Televisa o 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 1 item 

Ví deo Cassete 1 item 1 item 1 item - - - 
Fonte: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas (2012) 

 

O kit de implantaça o/instalaça o de bibliotecas era destinado para os municí pios que 

na o provinham deste equipamento cultural ou que almejavam a instalaça o de uma segunda 
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biblioteca no seu territo rio. Era composto de acervo, equipamentos eletro nicos e de 

informa tica e mobilia rios que possibilitava instalar uma biblioteca com os elementos ba sicos 

para o seu funcionamento. Ja  o kit de modernizaça o, que era destinado a s bibliotecas ja  

existentes, continha um nu mero menor de itens, inicialmente, entre os anos de 2006 e 2007, 

era composto somente por um acervo de 1.000 livros e, a partir de 2008 foram incorporados 

equipamentos eletroeletro nicos e mobilia rio, como pode observar no quadro 2 apresentado 

a seguir: 

 

Quadro 2: Composiça o dos kits de modernizaça o de bibliotecas 

COMPOSIÇÃO 2006 2007 2008 2011 
Almofada - - 4 itens 4 itens 
Acervo 1.000 itens 1.000 itens 1.000 itens 1.000 itens 
Cadeira - - 9 itens 9 itens 

Carrinho Expositor - - 1 item 1 item 
Circulador de Ar - - 2 itens 2 itens 

Estante - - 4 itens 4 itens 
Mesa de Informa tica - - 1 item 1 item 

Mesa Redonda - - 2 itens 2 itens 
Puff - - 3 itens 3 itens 

Quadro de Aviso - - 2 itens 2 itens 
Fonte: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas (2012) 

  

Pudemos observar a partir das ana lises dos dados coletados que as mudanças na 

composiça o dos kits foram impulsionadas pelas mudanças conceituais relativa a s 

necessidades de uma biblioteca, por mudanças tecnolo gicas, pela avaliaça o da necessidade 

da ampliaça o do nu mero de equipamentos doados, bem como a disponibilizaça o de maior 

aporte financeiro desta aça o.  

 Um dos principais itens do kit era o acervo. O acervo era composto por livros, revistas, 

materiais a udio visuais e mapas, adquiridos especificamente para essas aço es. A seleça o 

dessas coleço es era feita por uma comissa o formada por professores e profissionais da a rea 

do livro, que selecionavam os itens por a reas do conhecimento. Foram realizados tre s 

processos de seleça o de acervo nos anos de 2004, 2008 e 2010.  

 Conforme registros documentais pudemos conferir que todos os itens que 

compunham os kits foram adquiridos por meio de licitaço es, realizadas pelo Setor de 

Licitaço es e Contratos, ligado a Coordenaça o Geral de Administraça o e Planejamento da FBN. 
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O processo de montagem dos kits era realizado no pre dio Anexo da Biblioteca Nacional, 

localizado na zona portua ria da cidade do Rio de Janeiro. 

 Em paralelo a  aquisiça o dos materiais e do acervo, ocorria o processo de seleça o das 

bibliotecas a serem contempladas. Essa seleça o inicialmente era realizada por demanda da 

prefeitura, ou do Sistema Estadual de Bibliotecas (SEBP) e, posteriormente, a partir do ano 

de 2009, passou a ser realizado por meio de edital pu blico.  

Importante ressaltar que as demandas por modernizaça o passavam por um processo 

de verificaça o interna no Cadastro Nacional de Bibliotecas Pu blicas e de validaça o do Sistema 

Estadual de Bibliotecas Pu blicas ao qual o municí pio pertencia.  Ja  a seleça o por edital pu blico 

era realizada por uma comissa o constituí da por profissionais da Biblioteca Nacional e de 

outras instituiço es, a partir da ana lise dos projetos apresentados pelas bibliotecas 

concorrentes. 

 Uma importante pesquisa foi realizada no ano de 2009 com o objetivo de identificar 

os municí pios que ainda na o possuí am bibliotecas pu blicas. Trata-se do I Censo Nacional de 

Bibliotecas Pu blicas Municipais, realizado pela Fundaça o Getu lio Vargas (FGV), com recursos 

do MinC. O Censo apontou que no ano de 2010, 420 municí pios brasileiros na o possuí am uma 

biblioteca pu blica (SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2014). Sendo assim, a 

aça o de implantaça o/instalaça o, voltou-se para estes municí pios com o objetivo de zerar o 

nu mero de municí pios sem bibliotecas pu blicas. 

O resultado do mencionado Censo revelou que a regia o nordeste era a que apresentava 

o maior percentual de municí pios sem bibliotecas, 50,16%, ao passo que a regia o sudeste 

apresentava o menor í ndice, 14,74%, portanto, o SNBP deveria investir esforços nessa regia o. 

 A execuça o das aço es de implantaça o/instalaça o e modernizaça o era realizada por 

meio do estabelecimento de um contrato entre a FBN e a prefeitura beneficiada, que previa a 

doaça o dos bens em regime de comodato, ou seja, os bens doados pertenciam a FBN e 

poderiam ser utilizados pelos municí pios. Depois de transcorridos 3 anos da assinatura do 

contrato de comodato e com o cumprimento de todas as cla usulas no referido instrumento, 

os bens eram definitivamente doados para as prefeituras. Para o estabelecimento do contrato 

de comodato entre a FBN e a prefeitura, se fazia necessa rio o envio da seguinte 

documentaça o: 
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a) Formula rio de inscriça o para apoio a  Instalaça o/modernizaça o de 
Bibliotecas Pu blicas; 
b) Declaraça o que dispo e de espaço adequado, de fa cil acesso a  comunidade 
e com 80 m2, no mí nimo assinada pelo prefeito. Esta declaraça o era apenas 
para aça o de instalaça o de bibliotecas. 
c) Apresentar co pia da escritura do imo vel, ou contrato de locaça o, ou 
declaraça o do Prefeito atestando que o imo vel onde a biblioteca esta  ou sera  
instalada e  patrimo nio pu blico municipal. 
d) Enviar fotografias externas e internas do pre dio onde sera  instalada a 
biblioteca pu blica. No caso de modernizaça o, enviar foto externa e interna da 
biblioteca em funcionamento. 
e) Apresentar co pia autenticada do CNPJ e endereço completo da prefeitura. 
f) Fornecer nome completo, endereço, co pia autenticada do CPF e da 
identidade do prefeito. 
g) Apresentar co pia do Termo de posse do prefeito; 
h) Informar o nome, endereço e telefone da pessoa que era diretamente 
responsa vel pela instalaça o/modernizaça o da biblioteca. 
j) Encaminhar toda a documentaça o com um ofí cio do prefeito endereçado 
ao presidente da FBN.  
(SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2012). 
 

Apo s o envio de toda a documentaça o, a assinatura do contrato de comodato e a 

publicaça o em Dia rio Oficial da Unia o (D.O.U.), os kits eram encaminhados para as respectivas 

prefeituras. Em contrapartida, ficava a cargo das prefeituras o funcionamento das bibliotecas, 

incluindo a concessa o do local e dos recursos humanos. Ao SNBP cabia acompanhar o 

cumprimento do contrato o que era realizado via dilige ncias presenciais e a dista ncia. Os 

registros analisados apontam que os sistemas estaduais e municipais foram importantes 

parceiros nessa tarefa. 

Durante o perí odo de 2004 a 2011, foram criadas 1.705 bibliotecas e 682 

modernizadas em todos os Estados do Brasil, conforme apresenta a tabela 1, 

respectivamente. 

 

Tabela 1: Implantaça o/Instalaça o de Bibliotecas por Ano 

Ano 
Implantação/Instalação  

MunicípiosContemplados 
Modernização 

MunicípiosContemplados 

2004 127 0 

2005 403 0 

2006 0 31 
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2007 361 65 

2008 300 410 

2009 0 34 

2010 456 0 

2011 58 142 

Total 1705 682 
Fonte: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas (2012) 

 

 Para efetuar a aça o, o Ministe rio da Cultura, atrave s do SNBP, investiu um total de 

R$ 96.673.800,33, excluindo deste montante os valores com montagem e transporte dos kits, 

conforme pode ser observado na tabela 2. 

 

Tabela 2: Investimento via distribuiça o de kits por regia o 

Região Estados 
Valor das 

Implantações 
Valor das 

Modernizações 
Valor Total 

   
   

   
   

N
o

rt
e

 

AC R$ 732.975,12 R$ 252.365,70 R$ 985.340,82 
AP R$ 244.013,04 R$ 150.186,58 R$ 394.199,62 
AM R$ 2.202.683,86 R$ 303.880,64 R$ 2.506.564,50 
PA R$ 1.809.246,22 R$ 1.261.640,16 R$ 3.070.886,38 
RO R$ 708.182,09 R$ 417.378,90 R$ 1.125.560,99 
RR R$ 633.089,32 R$ 152.524,90 R$ 785.614,22 
TO R$ 2.232.313,31 R$ 388.699,02 R$ 2.621.012,33 

N
o

rd
e

st
e

 

AL R$ 2.283.992,87 R$ 695.761,28 R$ 2.979.754,15 
BA R$ 7.677.380,67 R$ 1.527.855,88 R$ 9.205.236,55 
CE R$ 3.492.689,85 R$ 1.132.467,76 R$ 4.625.157,61 
MA R$ 5.757.837,19 R$ 644.246,34 R$ 6.402.083,53 
PB R$ 6.165.780,96 R$ 333.360,46 R$ 6.499.141,42 
PE R$ 2.071.875,55 R$ 1.613.383,28 R$ 3.685.258,83 
PI R$ 9.295.199,40 R$ 500.373,16 R$ 9.795.572,56 
RN R$ 3.255.700,79 R$ 694.726,40 R$ 3.950.427,19 
SE R$ 1.414.210,91 R$ 510.718,94 R$ 1.924.929,85 

C
e

n
tr

o
 

O
e

st
e

 DF R$ 0 R$ 30.504,98 R$ 30.504,98 
GO R$ 3.430.004,08 R$ 673.589,62 R$ 4.103.593,70 
MT R$ 1.773.454,56 R$ 509.549,78 R$ 2.283.004,34 
MS R$ 429.836,37 R$ 577.398,04 R$ 1.007.234,41 

S
u

d
e

st
e

 ES R$ 241.022,68 R$ 566.393,08 R$ 807.415,76 
MG R$ 6.245.916,53 R$ 2.022.773,86 R$ 8.268.690,39 
RJ R$ 220.940,00 R$ 1.016.159,36 R$ 1.237.099,36 
SP R$ 3.368.043,26 R$ 1.991.291,30 R$ 5.359.334,56 

S
u

l PPR R$ 1.737.267,24 R$ 961.796,12 R$ 2.699.063,36 
RS R$ 5.726.197,24 R$ 770.099,60 R$ 6.496.296,84 
SC R$ 2.981.404,12 R$ 843.417,96 R$ 3.824.822,08 

Total 27 R$ 76.131.257,23 R$ 20.542.543,10 R$ 96.673.800,33 
Fonte: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas (2012) 
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 No que diz respeito a  distribuiça o regional, o maior quantitativo de bibliotecas 

implantadas/instaladas, em nu meros absolutos, foi na regia o nordeste, totalizando 900 

bibliotecas, ao passo que o menor quantitativo, em nu meros absolutos, foi na regia o Centro-

Oeste com 126 bibliotecas, conforme pode ser observado na tabela 3. 

 

Tabela 3: Distribuiça o de bibliotecas apoiadas nas 2 modalidades por Regia o 

Região Estados Implantações 
Modernizaçõe

s 

N
o

rt
e

 

AC 16 8 
AP 5 5 
AM 44 10 
PA 45 40 
RO 17 14 
RR 13 5 
TO 49 12 

N
o

rd
e

st
e

 

AL 56 23 
BA 163 50 
CE 79 41 
MA 131 21 
PB 131 13 
PE 49 53 
PI 189 15 
RN 70 23 
SE 32 16 

C
e

n
tr

o
 

O
e

st
e

 DF 0 1 
GO 76 22 
MT 41 20 
MS 9 19 

S
u

d
e

st
e

 ES 6 20 
MG 148 67 
RJ 6 33 
SP 86 65 

S
u

l PPR 45 33 
RS 127 24 
SC 72 29 

Total 27 1705 682 
Fonte: Sistema Nacional de Bibliotecas Pu blicas (2012) 

 

O mesmo aconteceu em relaça o aos investimentos na modalidade modernizaça o. O 

SNBP apoiou 255 bibliotecas na regia o nordeste. A regia o centro-oeste foi a que recebeu 

menor investimento nessa modalidade, foram 62 bibliotecas apoiadas. Os nu meros 
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apresentados nas tabelas 2 e 3 demonstram o grande investimento realizado na regia o 

nordeste do Brasil. 

 As aço es de implantaça o/instalaça o e modernizaça o de bibliotecas pu blicas por meio 

da distribuiça o de kit foram extremamente significativas na e poca e se constituí ram durante 

um longo perí odo como o principal eixo de aça o do SNBP, apesar de ser considerada uma 

polí tica centralizadora, uniformizadora e tecnocrata (MACHADO, 2010). 

 

3.1.3 Instalação/Implantação e Modernização por repasse de recursos financeiros 

 

Os recursos financeiros reservados para essas modalidades possibilitaram tambe m a 

realizaça o de investimentos em obras de construça o, reformas, formaça o de recursos 

humanos, implantaça o de sistema de automaça o, entre outras atividades, desde que 

contribuí ssem para a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelas bibliotecas. Os 

repasses de recursos financeiros eram realizados por meio do estabelecimento de um 

conve nio entre a FBN e a instituiça o pu blica municipal ou estadual responsa vel pela 

biblioteca. E  possí vel conferir essa pra tica por meio de consulta ao Portal da Transpare ncia8 

do governo federal ou mesmo do Portal de Conve nios (SICONV)9. 

Foi dentro desse contexto o SNBP apoiou, por exemplo, a modernizaça o das 

bibliotecas pu blicas do Estado do Rio de Janeiro. No ano de 2009 a FBN firmou um conve nio 

com a Secretaria de Estado do Rio de Janeiro para a modernizar a Biblioteca Estadual do Rio 

de Janeiro, localizada na Avenida Presidente Vargas, no centro da cidade do Rio de Janeiro. O 

repasse foi de cerca de R$ 13.000.000,00 para modernizaça o estrutural da biblioteca, reforma 

e ampliaça o do pre dio, ale m da aquisiça o de acervo, mobilia rios e equipamentos. A reforma 

e modernizaça o durou 4 anos, ate  o ano de 2013, quando a biblioteca foi reinaugurada. Em 

contrapartida, ficou a cargo do Estado do Rio de Janeiro a manutença o do funcionamento da 

biblioteca, com a disponibilizaça o de recursos humanos e o pagamento das despesas 

administrativas. 

 Cabe registrar que a Biblioteca Parque Estadual do Rio de Janeiro, como passou a ser 

                                                 
8 Endereço eletro nico: http://www.portaltransparencia.gov.br 
9 Endereço eletro nico: http://portal.convenios.gov.br 
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chamada, tornou-se uma das principais bibliotecas pu blicas brasileiras, refere ncia tanto nas 

concepço es estruturais, com a criaça o de espaços modernos de leitura, convive ncia, dentre 

outros, ale m de serviços dina micos, voltados para atrair e entreter os usua rios. Infelizmente 

a partir do ano de 2015 a crise que tomou conta do estado do Rio de Janeiro atingiu em cheio 

essa e outras bibliotecas e de la  para ca  seu funcionamento ficou comprometido. 

 Com a transfere ncia da DLLL para a FBN, no final de 2013, os 32 conve nios firmados 

pela Diretoria por meio da SAI/MinC com entes federados para implantaça o/instalaça o ou 

modernizaça o de bibliotecas pu blicas, foram transferidos10 para o SNBP/FBN, resultando 

num investimento total nessa modalidade de apoio, da DLLL/SAI e SNBP/FBN de 

R$ 59.633.432,71, entre os anos de 2008 e 2014 (SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 

PU BLICAS, 2015).  

Com a transfere ncia dos 32 conve nios para o SNBP, novas tarefas e relacionamentos 

foram impostos ao Sistema. Nem a FBN e nem o MinC construí ram condiço es favora veis para 

essa nova realidade. O SNBP, continuava com suas limitaço es estruturais, na o possuí a equipe 

preparada e habilitada para atuar nas rotinas de acompanhamento e encerramento dos 

processos, nem mesmo infraestrutura tecnolo gica para o controle do volume de trabalho 

agregado nesse novo contexto. Se a aquisiça o e distribuiça o de kits ja  tinham colocando o 

SNBP no limite de suas condiço es de trabalho, a transfere ncia da gesta o dos conve nios 

firmados no a mbito do MinC transformou o Sistema num o rga o extremamente burocra tico 

de acompanhamento e controle de processos administrativos.  

 

3.2 Apoio às bibliotecas comunitárias e pontos de leitura 

  

Foi a partir de 2008 que o SNBP deu iní cio ao apoio a s bibliotecas comunita rias e 

pontos de leitura, um projeto capitaneado pela Coordenadoria Geral do Livro e Leitura (CGLL) 

do MinC, que contou com recursos tambe m do Programa Mais Cultura (BRASIL, 2007). Por 

meio do edital pu blico denominado “Concurso Pontos de Leitura 2008 – Ediça o Machado de 

Assis” foram selecionadas 600 iniciativas no paí s. Cada instituiça o recebeu um kit, como uma 

                                                 
10 O detalhamento das aço es realizadas pela DLLL no campo do livro e leitura esta o registados no balanço 
apresentado em 2010 (BRASIL, 2010). 
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modelagem semelhante ao empregado no processo de modernizaça o de bibliotecas pu blicas 

(BRASIL, 2010). O SNBP mais uma vez foi o executor da aça o, ficando sob sua 

responsabilidade a infraestrutura de aquisiça o e distribuiça o dos kits, a formalizaça o do 

repasse dos bens doados, bem como o acompanhamento dos resultados. 

No ano de 2013, dando continuidade ao apoio a esse tipo de iniciativa o SNBP lançou 

um novo edital de chamada pu blica para apoiar 100 bibliotecas comunita ria e pontos de 

leitura. Dessa vez os recursos oriundos da Lei de Orçamento Anual (LOA) da FBN no valor de 

R$ 3.200.000,00, possibilitaram o repasse do valor de R$ 32.000,00 na forma de pre mio para 

cada projeto selecionadas. A seleça o foi realizada por meio da avaliaça o dos projetos inscritos 

por uma comissa o de servidores da FBN e de instituiço es afins. Dessa vez no lugar de kits 

foram repassados recursos em dinheiro para execuça o do projeto proposto. 

O apoio a s bibliotecas comunita rias categorizada como pre mios teve como objetivo 

influenciar positivamente o comportamento das pessoas e instituiço es que estavam a frente 

desses projetos sociais. Segundo Secchi (2011) o pre mio trata-se de um mecanismo de 

induça o de comportamento utilizado pelos proponentes. 

 

3.3 Apoios às bibliotecas realizados por meio de projetos 

 

Na busca por soluça o de problemas foram realizados tambe m apoios a s bibliotecas 

pu blicas por meio de projetos. Os projetos capitaneados pelo SNBP envolveram questo es 

relativas ao mapeamento e controle de dados acerca das bibliotecas, acessibilidade, memo ria 

e valorizaça o de cultura de matriz africana e formaça o de pessoal para atuar em bibliotecas 

pu blicas. A seguir encontram-se os projetos identificados: 

 I Censo Nacional das Bibliotecas Pu blicas Municipais: realizado no ano de 2009 pela 

Fundaça o Getu lio Vargas (FGV), teve por objetivo mapear e fazer um levantamento das 

condiço es de funcionamento das bibliotecas pu blicas municipais brasileiras. Os recursos, 

R$ 3.700.000,00 (BRASIL, 2010) para contrataça o da FGV vieram tambe m do Programa 

Mais Cultura e foram executados pelo SNBP via FBN, unidade gestora dos recursos para 

as bibliotecas pu blicas a e poca. Os resultados apontaram que 79% dos municí pios 

brasileiros possuí am pelo menos uma biblioteca em funcionamento. Os 420 municí pios 
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identificados sem bibliotecas pu blicas passaram a ser objeto da aça o de 

implantaça o/instalaça o de bibliotecas no ano de 2010. 

 Telecentros em Bibliotecas Pu blicas: projeto realizado em parceria com o Ministe rio das 

Comunicaço es (MC), que teve por objetivo a instalaça o de telecentros em bibliotecas 

pu blicas contempladas com investimentos de modernizaça o. Foram 486 bibliotecas 

contempladas no Programa Mais Cultura, no perí odo de 2008 a 2010. Coube ao MinC, por 

meio do SNBP/FBN, indicar e orientar as bibliotecas pu blicas para receber os kits dos 

telecentros e ao MC entregar e instalar os kits (SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 

PU BLICAS, 2012); 

 Pontos de Leitura Ancestralidade Africana no Brasil: em parceria com Secretaria da 

Cidadania e da Diversidade Cultural (SCDC) e Secretaria Especial de Polí ticas de Promoça o 

da Igualdade Racial (SEPPIR), o SNBP lançou em 2011 um edital para seleça o de uma 

entidade privada sem fins lucrativos para desenvolver um projeto com o objetivo de 

registrar a memo ria de comunidades de matriz africana, formar mediadores de leitura e 

produzir um livro para ser incorporado ao acervo tema tico das bibliotecas pu blicas. Os 

resultados desse projeto, entendido como um piloto, deveriam colaborar para o 

estabelecimento de diretrizes para as aço es de valorizaça o das culturas de matriz africana 

em bibliotecas pu blicas, comunita rias e pontos de leitura. No entanto, o projeto foi 

encerrado em 2014 e na o teve continuidade. Os resultados e abrange ncia do projeto esta o 

registrados no livro: “Ancestralidade Africana no Brasil: memo ria dos pontos de leitura”, 

publicado no ano de 2014, e no site11 de mesmo nome (SISTEMA NACIONAL DE 

BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2013; 2014). 

 Mais Bibliotecas Pu blicas: no ano de 2012 o SNBP, por meio de edital pu blico, selecionou 

uma entidade privada sem fins lucrativos, o Instituto de Polí ticas Relacionais (IPR) para 

desenvolver um projeto com o objetivo de implementar um processo de levantamento, 

ana lise e validaça o dos dados sobre os municí pios com bibliotecas pu blicas no Brasil, 

identificando assim aqueles que continuavam sem bibliotecas, bem como monitorando os 

contratos de comodato realizados com as prefeituras beneficiadas com kits de 

implantaça o/instalaça o e modernizaça o. A partir dos dados levantados no projeto, o 

                                                 
11 Endereço eletrônico: http://ancestralidadeafricana.org.br 
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SNBP organizou encontros regionais com o objetivo de mobilizar e sensibilizar os 

gestores pu blicos locais e a sociedade civil na melhoria, qualificaça o e ampliaça o do 

nu mero de bibliotecas pu blicas no paí s. Ao final lançou um guia de apoio para os gestores 

locais e para biblioteca rios que atuam em pequenos municí pios onde e  possí vel conferir 

os resultados e abrange ncia do projeto. Trata-se do livro: “Bibliotecas pu blicas: um 

equipamento cultural para o desenvolvimento local”12 (FERNANDEZ; MACHADO, 2015; 

2016). 

 Acessibilidade em Bibliotecas Pu blicas: no ano de 2013, o SNBP selecionou via edital 

pu blico uma entidade privada sem fins lucrativos, a Mais Diferenças, para executar o 

projeto que teve iní cio no ano de 2014. Teve por objetivo tornar 10 bibliotecas pu blicas 

nos 5 territo rios brasileiros, refere ncia em acessibilidade, bem como construir e 

disponibilizar material acessí vel e fomentar o debate e a incide ncia na construça o de 

polí ticas pu blicas voltadas para as questo es que envolvem a acessibilidade no campo do 

livro, leitura e bibliotecas no paí s. Ao final dentre diversos produtos, publicou um manual 

orientador para o fortalecimento de bibliotecas acessí veis e inclusivas (SISTEMA 

NACIONAL DE BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2014). 

 Boas pra ticas e inovaça o em bibliotecas pu blicas: no ano de 2014, o SNBP lançou um edital 

para premiar 52 iniciativas voltadas para a qualificaça o de serviços e para a 

sustentabilidade de bibliotecas pu blicas no valor de R$ 32.000,00 cada. A proposta incluiu 

o compartilhamento da metodologia das iniciativas premiadas com vistas a sua 

multiplicaça o. 

Cabe registrar que no ano de 2012 a preside ncia da FBN, liderada a e poca por Galeno 

Amorim, lançou o Programa Livro Popular por meio de uma se rie de aço es que tinha como 

objetivo baratear o preço do livro no paí s e o SNBP atuou como um apoiador dentro da 

estrutura da FBN, ja  que o eixo principal do projeto dava a s bibliotecas pu blicas a autonomia 

para a aquisiça o direta de livros no Portal do Livro criado pela FBN para esse fim. Tratava-se 

de uma grande engrenagem que dependia da oferta de livros a baixo custo pelas pro prias 

editoras. No entanto, as dificuldades burocra ticas encontradas durante a sua execuça o aliadas 

                                                 
12 Endereço eletrônico para acesso ao documento completo: 
http://culturadigital.br/gpbp/files/2016/07/Guia-2016.05.27_Digital-final.pdf 
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a falta de infraestrutura da instituiça o, inviabilizaram a sua continuidade.  

 

3.4 Formação de pessoal para a área de bibliotecas 

  

Desde sua criaça o, o SNBP organizou e promoveu encontros de formaça o e atualizaça o 

para biblioteca rios, auxiliares de bibliotecas e outros profissionais que atuam em bibliotecas 

pu blicas e comunita rias. Participou de encontros promovidos pelos Sistemas Estaduais de 

Bibliotecas Pu blicas (SEBPs) e por redes locais de bibliotecas com o intuito de divulgar 

informaço es sobre as bibliotecas pu blicas no paí s.  

Dentre essas aço es de formaça o destaca-se o “Curso de aperfeiçoamento e 

multiplicador dos profissionais que atuam em bibliotecas pu blicas do paí s”, realizado no ano 

de 2009 e 2010 pelo SNBP em parceria com os Sistemas Estaduais de Bibliotecas Pu blicas, 

com o apoio da PETROBRAS. O curso teve por objetivo apresentar as noço es ba sicas para a 

implantaça o, funcionamento e manutença o de uma biblioteca pu blica.  

A obra “Bibliotecas pu blicas no Brasil: princí pios e diretrizes”, publicada no ano de 

1995 em sua primeira ediça o, foi reeditada em 2010. Na mesma e poca foi publicada a 

Bibliografia Brasileira de Bibliotecas Pu blicas e temas afinas, ambas publicaço es com apoio 

da PETROBRAS. 

Anualmente, o SNBP realizava o Encontro Nacional de Bibliotecas Pu blicas uma forma 

de troca de conhecimento, integraça o e de formaça o para o pessoal de bibliotecas. O Encontro 

tinha por objetivo promover a interaça o entre as coordenaço es estaduais de bibliotecas 

pu blicas e do Distrito Federal, ale m de levantar debates a respeito do panorama atual das 

bibliotecas pu blicas brasileiras, polí ticas de incentivo a  leitura no paí s, polí ticas pu blicas para 

bibliotecas, entre outros. 

 Ale m dos Coordenadores Estaduais, o evento congregava biblioteca rios, profissionais 

das a reas afins, professores, pesquisadores, estudantes e usua rios interessados na tema tica. 

A programaça o abordava diversas atividades, tais como: confere ncias proferidas por 

professores estrangeiros convidados; apresentaça o de trabalhos; lançamento de livro; e 

reunia o com os(as) Coordenadores(as) dos Sistemas Estaduais de Bibliotecas Pu blicas, visita 

a Instituiço es Culturais. 
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 Cabe destaque para o ano de 2010, quando foi realizado em paralelo ao XVII Encontro 

Nacional do Sistema de Bibliotecas Pu blicas, o V Simpo sio Latino-Americano de Bibliotecas 

Pu blicas e o I Colo quio Latino-Americano Sobre Serviços Biblioteca rios e Comunidades 

Indí genas, demonstrando as articulaço es internacionais do SNBP. 

 Importante registrar que ate  o ano de 2013, os Encontros eram realizados no audito rio 

Machado de Assis da FBN, na cidade do Rio de Janeiro. No entanto, com o intuito de promover 

um interca mbio cultural entre as coordenaço es estaduais e possibilitar a participaça o de 

pessoas que na o tinham a possibilidade de deslocar-se ate  o Rio de Janeiro, o XIX Encontro 

Nacional do Sistema de Bibliotecas Pu blicas foi realizado em Bele m, no Para , em parceria com 

o Sistema Estadual de Bibliotecas Pu blicas do Para . 

 Com o intuito de fomentar as pesquisas acade micas na a rea de bibliotecas pu blicas e 

comunita rias, o SNBP estabeleceu parceria com instituiço es de pesquisa no ní vel de 

graduaça o e po s-graduaça o, assim como, com instituiço es de fomento. Exemplo disso foi a 

parceria estabelecida em 2009 com a Federaça o Brasileira de Associaço es de Biblioteca rios e 

Cientistas da Informaça o (FEBAB) para organizar o Fo rum de Bibliotecas Pu blicas com o 

intuito de identificar, valorizar e compartilhar pesquisas acade micas que esta o em 

andamento na a rea. 

 O I Fo rum de Bibliotecas Pu blicas ocorreu em Bonito, estado de Mato Grosso do Sul no 

ano de 2009, como uma atividade paralela ao Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 

Documentaça o (CBBD). O II Fo rum de Bibliotecas Pu blicas, em 2011, ocorreu em Maceio  (AL) 

e passou a contar tambe m com a parceria da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO). A 3ª ediça o Fo rum de Bibliotecas Pu blicas, em 2013, na cidade de 

Floriano polis, Santa Catarina, oficializou a parceira com o Grupo de Pesquisa “Bibliotecas 

Pu blicas no Brasil: reflexa o e pra tica” da UNIRIO. Tendo em vista seu fortalecimento, 

ampliaça o e abrange ncia nacional passou a ser denominado Fo rum Brasileiro de Bibliotecas 

Pu blicas. 

 Nesse ano de 2013, pela primeira vez na histo ria do CBBD, a tema tica biblioteca 

pu blica constituiu-se como um eixo tema tico do congresso. Foram 4 dias de debates, trocas 

de experie ncias e reflexo es, com a participaça o da plateia formada por profissionais e 

estudantes interessados no desenvolvimento das bibliotecas pu blicas brasileiras, ale m dos 
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coordenadores dos Sistemas Estaduais de Biblioteca Pu blica. Um pu blico de 

aproximadamente 450 pessoas pode conhecer o trabalho de outros profissionais que 

abordaram temas como a sociedade multicultural, inclusa o informacional, gesta o te cnica 

(descarte e tratamento de coleço es), tecnologias e uso de mí dias sociais e polí ticas pu blicas. 

 Suas articulaço es com as age ncias internacionais lhe conferiram espaço para que 

membros do Sistema Nacional e dos Sistemas Estaduais participassem de encontros e cursos 

de formaça o fora do paí s. Nesse a mbito, cabe destaque para o curso de educaça o a dista ncia 

(EAD),  Diplomado em Gestión de Biblitoecas Pública, oferecido no ano de 2014, pela 

Universidad Alberto Urtado, do Chile, com o apoio do Programa IBERBIBLIOTECAS, para 

biblioteca rios de 4 paí ses ibero-americanos (Brasil, Costa Rica, Colo mbia e Espanha). O curso 

teve a participaça o de 238 alunos, sendo 90 biblioteca rios brasileiros.  

 

3.5 Assessoria técnica 

  

Desde a sua criaça o, o SNBP ofereceu aos governos locais, aos profissionais que atuam 

em bibliotecas e para a sociedade em geral, assessoria te cnica para apoiar trabalhos 

biblioteca rios. A assessoria era realizada presencialmente por meio de visitas te cnicas, e a 

dista ncia por meio de atendimento telefo nico ou via e-mail. Abordava questo es que 

envolviam desde a instalaça o e modernizaça o de bibliotecas, a formaça o e desenvolvimento 

de coleço es, o tratamento e a informatizaça o e o controle dos acervos, a criaça o de novos 

serviços, a gesta o e a formaça o de pessoal no a mbito local (SISTEMA NACIONAL DE 

BIBLIOTECAS PU BLICAS, 2013?). 

 O livro “Bibliotecas pu blicas no Brasil: princí pios e diretrizes”, publicado em 1995 e 

reeditada em 2010, tornou-se tambe m em um material de apoio no processo de assessoria, 

assim como o site do SNBP, criado posteriormente, no ano de 2012, e as obras resultantes dos 

projetos Mais Bibliotecas Pu blicas e Acessibilidade em Bibliotecas Pu blicas.   

A partir de 2013, com o aumento exponencial dos conve nios e o estabelecimento de 

uma rotina de acompanhamento dos contratos de comodato e conve nios, a assessoria te cnica 

foi intensificada e, em paralelo, passou a realizar as dilige ncias, ou seja, implementando assim 

um processo pedago gico de acompanhamento local. 
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Ale m disso, programas de governo que previam a construça o de bibliotecas, a exemplo 

das Bibliotecas dos Centros de Artes e Esportes Unificados (CEUS), receberam a atença o do 

SNBP no planejamento e nas diretrizes para aquisiça o e tratamento de acervos. 

  

3.6 Parcerias e articulações institucionais 

  

Ale m das parcerias estabelecidas entre o SNBP e os governos locais, estados e 

municí pios, que geraram a formalizaça o de mais de 2.387 contratos de comodato e 44 

conve nios, o SNBP trabalhou em parceria com va rias instituiço es em diferentes momentos 

durante os 22anos em que esteve subordinado a FBN, dentre as quais figuram instituiço es 

pu blicas, entidade privadas, entidades pu blicas sem fins lucrativos, universidades, grupos de 

pesquisa, entre outros. 

Muitas parcerias ja  foram mencionadas, a exemplo da PETROBRAS, FEBAB, SEPPIR, 

MC, UNIRIO entre outras, mas vale destaque para a parceria estabelecida no ano de 2012 com 

a Bill & Melinda Gates Foundation (BMGF) por meio do programa internacionalGlobal 

Libraries. Por meio dessa parceria foi realizado o 18º. Encontro Nacional do SNBP no ano de 

2012, bem como o “Estudo Qualitativo sobre Acesso a  Informaça o e a  Leitura em Bibliotecas 

Pu blicas”. E, a partir dos resultados desse estudo deu-se iní cio aos projetos “To  na Rede” e 

“Conecta biblioteca”. Os recursos para a execuça o dos projetos foram repassados diretamente 

da BMGF para as entidades privadas sem fins lucrativos executaras: a IPR, respondendo pelo 

To  na Rede, e a Recode e a Caravan Studies, pelo Conecta biblioteca. O SNBP estabeleceu as 

articulaço es e desenhou juntamente com a BMGF as formas de investimentos que deveriam 

privilegiar a formaça o de pessoal para melhor gerir as bibliotecas pu blicas do paí s.  

Cabe destaque tambe m para a parceria com a Universidade Federal de Sa o Carlos 

(UFSCar), no ano de 2014, para a realizaça o do projeto “Bibliotecas em rede”, realizado em 

seis bibliotecas pu blicas de tre s municí pios do Estado de Sergipe - Aracaju, Barra dos 

Coqueiros e Sa o Cristo va o -, que teve como objetivos ativar redes, promover debates e 

circulaça o de informaço es e experie ncias entre profissionais de bibliotecas para ampliar sua 

articulaça o com a comunidade. Tratava-se de uma ação de extensa o universita ria do 
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Departamento de Cie ncias Humanas e Educaça o (DCHE) da UFSCar (MELO; MACHADO, 

2015). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados dessa pesquisa nos levam a crer que no perí odo de 1994 e 2014, a 

democratizaça o do acesso a  leitura e a  informaça o foi considerada um problema pu blico e a 

biblioteca pu blica entendida pelos governos como uma soluça o. Dentro desse contexto, o 

SNBP foi identificado, no a mbito do governo federal, como o executor das polí ticas traçadas 

pelo Ministe rio da Cultura e teve uma importa ncia significativa para o desenvolvimento e 

fortalecimento das bibliotecas pu blicas no paí s. No entanto, a pesquisa revela tambe m as 

dificuldades enfrentas por ele para ultrapassar a condiça o de mero executor e assumir a 

posiça o de formulador de polí ticas pu blicas.  

Ate  o iní cio de 2003, poucos recursos foram reservados ao SNBP, fazendo com que sua 

maior atuaça o fosse a distribuiça o de livros advindos da Lei Rouanet e a realizaça o de 

encontros dos Sistemas Estaduais de Bibliotecas Pu blicas. Foi a partir de 2004 que os aportes 

orçamenta rios deram condiço es de ampliar suas aço es. No entanto, a forma adotada para 

proceder a execuça o orçamenta ria e apoiar as bibliotecas pu blicas fez com que fosse 

estabelecida uma linha de produça o interna na FBN, de compra e distribuiça o de bens para 

atender as demandas de instalaça o e modernizaça o de bibliotecas, que impactou nas rotinas 

dessa instituiça o. Proceder a  execuça o orçamenta ria, por meio dos contratos de comodato ou 

por meio dos conve nios gerou tramites burocra ticos de monitoramento de recursos nunca 

antes vivido pelo SNBP e pela FBN. 

Durante todo perí odo em permaneceu subordinado a FBN sua condiça o de formulador 

de polí ticas pu blicas foi praticamente negada, ficando a cargo dos agentes pu blicos que 

estavam sediados na capital federal, dentro do Ministe rio da Cultura o estabelecimento do 

que seria priorizado e como seriam executadas.  

Somente a partir de 2013 que o SNBP encerra a fase recebimento e distribuiça o de 

livros advindos da Lei Rouanet e de distribuiça o de kits para implantaça o/instalaça o e 

modernizaça o de bibliotecas, e inicia investimentos mais significativos na qualificaça o dos 
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serviços biblioteca rios por meio de projetos, a exemplo do projeto Mais Bibliotecas Pu blicas 

e do projeto Acessibilidade em Bibliotecas Pu blicas. Nesse momento, o o rga o começa a dar 

os primeiros passos para assumir o papel de formulador de polí ticas pu blicas, preparando-

se para sua transfere ncia para Brasí lia, o que ocorreu no final do ano de 2014. 

As expectativas com a mudança do SNBP para o MinC eram de que ao estar na capital 

federal, ao lado dos tomadores de decisa o, o Sistema estaria no centro deciso rio, com maior 

facilidade de aproximaça o com os governos locais e de articulaça o com outros entes 

governamentais. Afinal, como mencionado no iní cio desse artigo, pensar em atuar na 

democratizaça o do acesso a  informaça o, a  leitura e ao conhecimento demanda o 

estabelecimento de dia logo e de processos contí nuos e sistema ticos dentro do pro prio 

governo.  

Por fim, e  importante registrar que o resultado dessa pesquisa abre novas questo es 

para estudo, dentre as quais sugerimos: que resultados podem ser percebidos no que 

concerne a  democratizaça o do acesso a  informaça o e a  leitura nas comunidades locais cujas 

bibliotecas pu blicas receberam o apoio do SNBP? Enfim, qual o impacto das aço es 

implementadas para a melhoria da qualidade de vida da populaça o em seus territo rios?  

No nosso entendimento, e  essencial que seja feito um processo de ana lise de polí tica 

pu blica de cada aça o e de cada projeto relatado, para identificar o que deu certo e merece ser 

repetido ou melhorado, e buscar as causas do que na o deu certo, corrigir rumos e evitar que 

equí vocos na o se repitam.  
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